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SUA MAGESTADE O IMPERADOR DO BRAZIL 
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~a~-i~r~:~~ t~~a~':,.'·inude da lei pro,·idenc,al das e< mpcnsaçõcs que dá a uns cm !estas coroadas o que dJS1r1bue 

No seu paiz o sr . D. Pedro d"Alcanrnrn é pois um rr,cn~rcha icm raízes na trndiçáo. A sua coroa n5o chega 
bem a ser um si·mbolo; é um opedicmc que os rorns lhe ponram na cabeça e que .amanhã podem mandar 
forrar de pollo, transformando a n'um c~apeu ah,o e collocando-a na cabcp de qu;,lqucr mllurntc<lo R,o Grande 
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O sr. D. Pcdr~ d"A.tcamara é um príncipe salmo e illustrado e, sobretudo, ha uma l"irtude que ningucm lhe 
conttstn,- adahoncsudadc. 
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Claro está que sendo o sr. I!. Pedro d'Alcantnrn um monor~ha 1llus1rado, cem uma altacomprch_cnsãodoscu 

mcioc<loscu1cmpo_,a ca,1a consti1uc1onal do 13raz,l nãopoJ,ad_eixardclhcmcrccrrasmaisdcc,didaspro,·as 
<l_"afkcto e de conezoa. Vis10 por fóra é um_ rcllcxo cxacto Ja cons,uuição, ápanc uma cc11a ncccssidadc.<lc bcn
ima dc qucumavCL porou1raniioest;io1zcmprnsrnmoassohccasacasreinantcscomooscodigospoh11cosvi
gcntes. 
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1mper1os co~oosdos 1mpcra<.1orcs. 
Na J\menc~ do Nonc, por ocasi5o da ultima c~rosiçiio de Philadclphia, Sua Ma,:csrndc chegou a ser o hcroe 
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Su~ i\bgcsrndccn1áofol-osscnadorcscom setenta milréisfracospord,a . 
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hradando para c,ma, mm l(randc tspanto dn Al1:ssimo,- jasei,ja se,• 
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